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Prática baseada em evidências: competências entre enfermeiros 
novatos e preceptores em hospital de ensino

Evidence-based practice: competencies between novice nurses and preceptors in a teaching 
hospital
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Objetivo: verificar competências para a Prática Baseada em Evidências entre enfermeiros novatos e seus 
preceptores. Métodos: estudo observacional, transversal, constituído por amostragem não probabilística a 
fim de se alcançar o número máximo de participantes. Foram realizadas entrevistas estruturadas utilizando-
se Evidence-Based Practice Questionnaire para verificação das competências. Resultados: participaram 83,1% 
da população (n=104 enfermeiros), maioria de mulheres, jovens adultas. Em média, foram moderadas as 
competências para Prática Baseada em Evidências (novatos = 4,8; preceptores = 5,0). Ambos acreditam ser 
fundamental a utilização de evidências na prática. Entretanto, a avaliação crítica das evidências no cotidiano de 
atuação tem sido pouco recorrente entre eles. Definir tempo no trabalho para buscar evidências apresentou-
se como dificuldade, sendo maior entre novatos (p=0,05). Preceptores apresentaram melhor habilidade em 
informática para busca de evidências (p=0,043). Conclusão: em geral, as competências para Prática Baseada em 
Evidências foram similares entre enfermeiros novatos e preceptores.
Descritores: Enfermagem Baseada em Evidências; Prática Clínica Baseada em Evidências; Hospitais de Ensino.

Objective: to verify competencies for the evidence-based practice between novice nurses and their preceptors. 
Methods: cross-sectional observational study consisting of non-probabilistic sampling aimed to reach the 
maximum number of participants. We conducted structured interviews using the Evidence-Based Practice 
Questionnaire to verify competencies. Results: 83.1% of the population (n=104 nurses) participated in the 
research, most of them were women and young adults. On average, the competencies for evidence-based 
practice (novices = 4.8, preceptors = 5.0) were moderate. Both groups believe that the use of evidence in 
practice is essential. However, the critical evaluation of evidence in the daily routine has been little recurrent 
among them. Professionals found difficulty in setting time at work to seek evidence, especially the beginners 
(p=0.05). Preceptors presented better computer skills to search for evidence (p=0.043). Conclusion: in general, 
competencies for evidence-based practice were similar among novice nurses and preceptors.
Descriptors: Evidence-Based Nursing; Evidence-Based Practice; Hospitals, Teaching.
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Introdução 

A pesquisa como fio condutor do cuidado em 
Enfermagem é, sobretudo, uma práxis transforma-
dora(1). Ela tem sido reconhecida como essencial à 
prática da Enfermagem por possibilitar a aquisição 
de conhecimentos e a avaliação das condutas, ofere-
cendo maior segurança às tomadas de decisões(1-2). A 
utilização de pesquisas na prática estimula o aumento 
da qualidade tecnológica e saberes dessa profissão, 
sendo elementar a Prática Baseada em Evidências(3-4). 
Contudo, utilizar pesquisas para modificar as práticas 
ainda se apresenta como constructo para a Enferma-
gem e desafio mundialmente constituído(1-5). 

Atenta-se para o fato de que o cuidado de Enfer-
magem, tanto na pesquisa quanto na ação, ultrapassa 
a determinação positivista para seu desempenho. É 
permeado por aspectos como cultura, subjetividades, 
comunicação, dentre outras necessidades humanas 
em saúde e do processo de cuidar. Isso acarreta pe-
culiaridades metodológicas às investigações de Enfer-
magem, não sendo elas exclusivas aos estudos experi-
mentais(1-2).

Dentre as pesquisas de Enfermagem produzi-
das na América Latina e Caribe, 98,0% são descritivas, 
com potencial fraco de transferência para a prática(2,5). 
Urge realizar investigações para apoiar a tomada de 
decisões e identificar as melhores evidências a serem 
incorporadas(5). Existem iniciativas internacionais 
para integrar pesquisas na prática de Enfermagem 
desde a década de 70, mas ainda são incipientes no 
contexto da América Latina e Caribe, como aponta 
revisão narrativa sobre modelos para a implementa-
ção da Prática Baseada em Evidências na enfermagem 
hospitalar(4).  

Contextualizada ao Sistema Único de Saúde, a 
Instituição de Ensino Superior e os serviços de saúde 
cooperam, na realidade brasileira, para realizar práti-
cas de formação e pesquisa. Nesse âmbito, tradicional-
mente, os hospitais públicos de ensino são tidos como 
cenários oportunos para integração ensino-serviço(4,6). 
Nos hospitais públicos de ensino, enfermeiros parti-
cipam ativamente de diferentes atividades didáticos-

-pedagógicas, contribuindo para aprendizagem por 
meio da prática, através do contato com a dinâmica 
dos serviços(6). 

 Portanto, torna-se relevante fomentar a apro-
ximação desses enfermeiros à Prática Baseada em Evi-
dências. Essa ação tende a repercutir beneficamente 
a ponto de qualificar o cuidado, ampliar a segurança 
dos pacientes e apoiar o controle de custos hospita-
lares(3-4). Analisar a integração ensino-serviço para 
fortalecer essa prática é de interesse para a produção 
científica atual – principalmente na América Latina 
e Caribe, onde a formação e o ensino para a Prática 
Baseada em Evidências são poucos discutidos, como 
evidenciou revisão integrativa sobre a temática(7).

Sobremaneira, no cenário de integração ensi-
no-serviço nos hospitais convivem enfermeiros com 
níveis distintos de proficiência, desde iniciantes até os 
de elevada expertise. Por ser um espaço de formação, 
no cotidiano de hospitais públicos de ensino é expres-
siva a atuação dos enfermeiros novatos. Esse enfer-
meiro é aquele que está iniciando sua carreira ou que 
não possui experiência prévia e tem seu primeiro con-
tato com uma área ou especialidade(8). 

Nessa perspectiva, a preceptoria em Enferma-
gem Hospitalar, seja em pós-graduação, programas de 
residência ou durante o estágio supervisionado hospi-
talar do último ano do bacharelado em enfermagem, 
é estratégica para desenvolver as competências do 
enfermeiro novato(7-9). Entretanto, a preceptoria em 
Enfermagem tem sido pouco abordada na literatura(9). 

Todavia, a preceptoria é concebida como ex-
celente recurso para o desenvolvimento profissional 
perante as lacunas que os enfermeiros novatos apre-
sentam(8). Espera-se, então, do preceptor enfermeiro 
conhecimento teórico, didático e político para que 
seja possível oferecer uma formação para o julgamen-
to crítico, mediante os desafios contemporâneos do 
contexto prático-assistencial(8-9). Por isso, preceptores 
devem estar preparados para a Prática Baseada em 
Evidências.

Para o presente estudo, a definição de compe-
tência consiste na articulação entre os conceitos: Co-
nhecimento, Atitudes e Práticas, sendo conhecimento 
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o domínio cognitivo, da compreensão; atitudes, o do-
mínio afetivo, a internalização de valores; a prática, 
o domínio das habilidades, do manuseio e criação(10). 
Diante disso, questiona-se: Quais são as competências 
para Prática Baseada em Evidências entre enfermei-
ros novatos e seus preceptores atuantes em hospital 
de ensino?

Acrescenta-se, para a compreensão de compe-
tências para Prática Baseada em Evidências, a pro-
posta do Academic Center of Evidence-based Practice 
da Universidade do Texas (EUA). Nessa proposta, a 
competência é dada pela medição de habilidades es-
pecíficas, pautadas em identificação e análise crítica 
de publicações científicas relevantes com o intuito de 
transformar o conhecimento produzido através das 
pesquisas existentes ou da condução de novas pes-
quisas específicas em uma informação segura para a 
tomada de decisão dos enfermeiros(4). Nesse contexto, 
o presente estudo objetivou verificar as competências 
para a Prática Baseada em Evidências de enfermeiros 
novatos e seus preceptores.

Métodos

Trata-se de estudo observacional, transversal, 
realizado em um hospital geral, público e de ensino, de 
grande porte (332 leitos), referência macrorregional 
para a alta complexidade assistencial do polo Triângu-
lo Sul de Minas Gerais, Brasil. Foi adotada amostragem 
não probabilística a fim de se alcançar o número máxi-
mo de participantes, tendo em vista o interesse deste 
trabalho em reconhecer o fenômeno na comunidade 
de enfermeiros atuantes no hospital público de ensino 
que deveriam basear sua prática em pesquisas. 

Considerou-se dois grupos de interesse: enfer-
meiros novatos (G1) integrantes dos programas de 
residência e do estágio supervisionado hospitalar; e 
os enfermeiros preceptores desses programas (G2). 
Os critérios de inclusão foram: para o G1, enfermeiros 
novatos matriculados e participantes dos programas 
de residência do hospital público de ensino, somados 
àqueles em estágio hospitalar supervisionado; para o 
G2, enfermeiros assistenciais que se apresentassem 

registrados nos programas para atuar como precep-
tores. Excluiu-se em ambos os grupos aqueles que se 
encontravam em férias ou afastados durante a coleta 
de dados, além dos enfermeiros preceptores em car-
gos/atividades gerenciais.

O levantamento da população ocorreu por re-
lação fornecida pelo Diretório de Registro e Controle 
Acadêmico da universidade vinculada ao hospital pú-
blico de ensino e responsável pela gestão dos progra-
mas de residências em enfermagem e estágio hospita-
lar supervisionado. Havia, registrados nessa relação, 
durante a coleta de dados, 56 enfermeiros novatos (34 
residentes e 22 em estágio hospitalar supervisionado) 
e 72 preceptores, totalizando 128 enfermeiros. 

Coletou-se os dados de dezembro de 2016 a 
abril de 2017, nos turnos manhã, tarde e noite, em es-
paço apropriado no hospital público de ensino, por 20 
minutos. Utilizou-se questionário autoaplicável, se-
miestruturado, Evidence-Based Practice Questionnaire 
(EBPQ), adaptado para o Brasil(11), apresentando con-
fiabilidade e consistência interna por coeficiente alfa 
de Cronbach em todos os domínios (0,91 – 0,68) e co-
eficiente de correlação intraclasse satisfatório (0,90). 

Este instrumento, o EBPQ, possui 24 itens pon-
tuados em uma escala Likert de sete pontos. Calcula-
-se o escore somando os valores das respostas a cada 
questão, totalizando 168 pontos – uma maior pon-
tuação indica competências mais favoráveis a essa 
prática. Pode-se avaliar seus domínios, como Prática 
(seis questões ou 42 pontos no total); Atitudes (qua-
tro questões ou 28 pontos no total); Conhecimentos 
e habilidades (14 questões ou 98 pontos no total)(11). 
Ainda, foram acrescentados ao instrumento EBPQ 
questões relacionadas aos aspectos demográficos dos 
participantes: idade (anos completos) e sexo (femini-
no, masculino).

 Para análise, organizou-se banco de dados em 
Excel® por dupla digitação. Na identificação de in-
consistências, os questionários foram acessados para 
averiguar e assegurar o preenchimento adequado das 
informações do banco. Os dados foram transpostos 
ao programa estatístico Statiscal Package for Social 
Sciences, versão 21.0.  
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Analisaram-se as variáveis numéricas por es-
tatística descritiva, medidas de tendência central e 
dispersão (média, mediana=md, desvio padrão=dp e 
intervalo de confiança 95%=IC95%), e as variáveis ca-
tegóricas por frequências absolutas e relativas. Para 
comparar as diferenças entre os grupos de enfermei-
ros novatos (G1) e preceptores (G2), quanto a com-
petências, as análises empreendidas foram conforme 
EBPQ: em seus itens, em suas dimensões e pontuação 
total do instrumento (somando-se os valores das res-
postas). 

Os resultados foram submetidos ao teste t de 
Student ao satisfazerem as pressuposições de inde-
pendência, homocedasticidade e normalidade das va-
riáveis. A suposição de normalidade foi analisada pelo 
teste de Kolmogorov-Smirnov (n>30). Verificou-se a 
igualdade de variância (homocedasticidade) com o 
uso do teste de Levene. Para variáveis que violassem 
os critérios, aplicou-se o teste não paramétrico de 
Mann-Whitney. O nível de significância estatística ado-
tado para todos os testes foi de 5%.  

Quanto ao aspecto ético, foi respeitada a reso-
lução 466/2012, sendo esta pesquisa aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 
do Triângulo Mineiro, sob o parecer nº 1.733.770 e no 

CAAE: 52643416.0.0000.5154. 

Resultados

Participaram do estudo 41 (73,2%) enfermei-
ros novatos e 63 (87,5%) enfermeiros preceptores, 
alcançando um percentual de 81,3% de responden-
tes dos 128 enfermeiros. Quanto aos enfermeiros no-
vatos, a média de idade foi 26,3 anos (mínimo de 22 
anos, máximo de 49 anos e desvio padrão de 4,8 anos). 
Dentre os preceptores, a média de idade foi de 35 anos 
(mínimo de 26 anos, máximo de 59 anos e desvio pa-
drão de 6,7 anos). Com relação ao sexo, foram seis en-
fermeiros novatos do sexo masculino (14,6% do total 
de novatos) e nove enfermeiros preceptores do sexo 
masculino (14,3% do total de preceptores).

Ambos os grupos definiram seus conhecimen-
tos, atitudes e práticas com pontuações indicando 

competências mais favoráveis à Prática Baseada em 
Evidências. Diante do máximo possível de sete pontos 
da escala Likert, a média geral no total das dimensões 
para enfermeiros novatos foi de 4,8 (IC95%=4,7;5,0) e 
para preceptores 5,0 (IC95%=4,8;5,2). Na comparação 
da pontuação total obtida pela média da somatória 
das dimensões do EBPQ, não houve diferenças signi-
ficativas entre o grupo de enfermeiros novatos e de 
preceptores (G1 média=113,7, md=112, dp=15,7; G2 
média=116,7, md=116, dp=18,2) (Figura 1). 

Teste t-student p=0,390. Enfermeiros Novatos (G1); Enfermeiros Preceptores 
(G2)

Figura 1 – Boxplot comparação entre as competências 
para a prática baseada em evidências entre enfermei-
ros novatos e enfermeiros preceptores em hospital 
público de ensino conforme resultado total

Quanto à dimensão “Prática” do EBPQ, a ação 
“avaliar criticamente evidências” apresentou a menor 
pontuação em ambos os grupos (G1 média=4,2; G2 
média=4,4; p=0,382). A prática de avaliar criticamen-
te a literatura encontrada tem sido menos frequente 
nesses grupos. Sobre as “Atitudes”, “definir tempo de 
trabalho” apresentou-se com menor pontuação em 
ambos os grupos, tendo diferença significativa entre 
os enfermeiros novatos. Enfermeiros preceptores de-
finem melhor o tempo para as evidências na agenda 
de trabalho (G1 média=3,5; G2 média=4,4; p=0,05).  
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Nota-se que, para ambos os grupos, a Prática Baseada 
em Evidências é fundamental para a prática profissio-
nal por ter sido o item que obteve maior pontuação 
(G1 média=6,5; G2 média=6,2; p=0,691). Na dimen-
são “Prática”, a maior pontuação média foi entre no-
vatos de 4,9 (IC95% = 4,7;5,3), perante os preceptores 
de 4,8 (IC95% = 4,6;5,1). Já para “Atitudes”, entre en-
fermeiros novatos foi média de 5,2 (IC95% = 4,9;5,4) 
e preceptores de 5,3 (IC95% =5,1;5,6) (Tabela 1).

Quanto aos “Conhecimentos”, entre enfermei-
ros novatos a média foi de 4,5 (IC95%=4,3;4,8) e a de 

Tabela 1 – Comparação entre as competências para a prática baseada em evidências de enfermeiros novatos e 
enfermeiros preceptores em hospital público de ensino conforme dimensões Prática e Atitude

Aspectosa

Enfermeiros Novatos Enfermeiros Preceptores
p

Média Mediana
Desvio 
padrão

Média Mediana
Desvio 
padrão

Prática 
Formula questão 4,9 5 1,4 4,8 5 1,6 0,647
Busca evidências relevantes 5,2 5 1,2 4,9 5 1,4 0,271
Avalia criticamente evidências 4,2 4 1,4 4,4 4 1,3 0,382
Integra evidências 5,2 5 1,3 4,9 5 1,5 0,555
Avalia os resultados 5,2 5 1,6 4,9 5 1,6 0,350
Compartilha o conhecimento 5,2 5 1,5 5,3 6 1,6 0,778
Totalb 29,8 29 6,1 29,2 29 6,7 0,619**

Atitudes
Define tempo no trabalho 3,5 3 1,5 4,4 4 1,5 0,050
Está aberto a questionamentos 5,7 6 1,4 5,4 6 1,8 0,609
Acredita ser fundamental 6,5 7 0,7 6,2 7 1,6 0,691
Modifica a prática 5 5 1,5 5,4 6 1,5 0,158
Totalb 20,7 20 2,6 21,4 22 4,7 0,061**

aSentenças apresentadas de forma sumarizada, adaptadas do questionário original;bPontuação somando-se os valores das respostas; **Teste t-Student

Tabela 2 – Comparação entre as competências para a prática baseada em evidências de enfermeiros novatos e 
enfermeiros preceptores em hospital público de ensino conforme dimensão Conhecimento

Aspectosa

Enfermeiros Novatos Enfermeiros Preceptores
pMédia Mediana

Desvio 
padrão

Média Mediana
Desvio 
padrão

Conhecimentos
Habilidade em pesquisa 4,1 4 1,2 4,5 5 1,3 0,215
Habilidade em informática 4,4 4,5 1,5 4,9 5 1,2 0,043
Habilidade em monitoramento 4,2 4 1,1 4,3 4 1 0,837
Sabe formular questões 3,9 4 1,1 4,4 4 1,2 0,067
Conhece fontes de busca 4,5 4,5 0,9 4,7 5 1,2 0,364
Identifica lacunas da prática 4,5 4,5 1,1 4,8 5 1,1 0,174
Sabe levantar evidências 3,9 4 1,1 4,4 4 1,4 0,144
Sabe analisá-las criticamente 4,1 4 1,2 4,6 5 1,2 0,107
Sabe determinar a validade 4,5 5 1,1 4,6 5 1,1 0,870
Sabe definir aplicabilidade 4,7 5 0,9 4,7 5 1,5 0,656
Capaz de aplicar o conhecimento 4,9 5 1 4,8 5 1,1 0,685
Compartilha o conhecimento 5,1 5 1,2 5 5 1,2 0,693
Dissemina novas ideias 4,9 5 1,2 5 5 1,2 0,978
Revê a própria prática 5,3 5 1 5,4 5 0,9 0,886
Totalb 63,3 63,5 10,1 66,1 67 11,4 0,177**

aSentenças apresentadas de forma sumarizada, adaptadas do questionário original; bPontuação somando-se os valores das respostas; **Teste t-Student

preceptores 4,7 (IC95%= 4,5;4,9). Converter demandas 
clínicas em questões de pesquisa (G1 média=3,9; G2 
média=4,4; p=0,067), levantar evidências (G1 mé-
dia=3,9; G2 média=4,4; p=0,144), habilidades em 
pesquisa (G1 média=4,1; G2 média=4,5; p=0,215) e 
habilidades em monitoramento das práticas (G1 mé-
dia=4,2; G2 média=4,3; p=0,837) obtiveram menor 
pontuação entre ambos os grupos. Já a habilidade em 
informática para busca de evidências foi melhor entre 
os enfermeiros preceptores perante os novatos (G1 
média=4,4; G2 média=4,9; p=0,043) (Tabela 2). 
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Discussão

As limitações do presente estudo apresentam-
-se quanto a generalizações, pois, a participação da 
população de interesse foi relevante, mas se trata de 
amostra de conveniência, refletindo competências de 
enfermeiros novatos e preceptores de um cenário es-
pecífico. Outro aspecto relaciona-se ao instrumento 
EBPQ por ser aferido por informações autorrelatadas, 
orienta-se, portanto, a realização de complementação 
por informações objetivamente medidas(12). 

Os resultados apresentam os aspectos socio-
demográficos dos participantes e pôde-se inferir 
que a atuação de preceptores em Enfermagem po-
deria coadunar-se às mentorias em Prática Baseada 
em Evidências nos contextos de integração ensino-
-serviço. Acrescenta-se que enfermeiros novatos 
melhor pontuaram na dimensão “prática”, apesar 
de menor pontuação no “conhecimentos e atitu-
des” que os preceptores. Em geral, desconhecer so-
bre como realizar a busca das melhores evidências, 
compreender resultados de pesquisas e avaliá-los 
criticamente, aplicar as pesquisas na prática para 
gerar mudanças propositivas têm sido apontados 
como dificuldades para a Prática Baseada em Evi-
dências entre enfermeiros em diferentes países(13-15).

Enfermeiras espanholas e ibero-americanas 
apresentaram pontuação média total no EBPQ de 5,02 
(IC95%=4,89;5,14), com nível acadêmico (p<0,001) 
e categoria profissional (p=0,001) associando-se às 
competências para Prática Baseada em Evidências(16). 
Tais resultados se assemelham ao presente estudo.

Quando estudantes de Enfermagem do les-
te europeu avaliaram se seus cenários de formação 
possibilitam o ensino efetivo dessa prática, referiram 
lacunas nessa abordagem, como dificuldades em iden-
tificar evidências relevantes para amparar mudanças 
em práticas, incluindo orientações sobre como utilizar 
recursos computacionais para acessar bases de dados 
científicas de Enfermagem e descritores booleanos, 
além das dificuldades mencionadas(17). Os resultados 
do presente estudo indicam situação similar, uma vez 
que as habilidades computacionais para busca de evi-

dências dos enfermeiros novatos se mostraram infe-
riores às de seus preceptores. 

A integração ensino-serviço tem sido apresen-
tada como fundamental no processo de formação do 
enfermeiro(18). Contudo, ainda há lacunas entre o que 
os enfermeiros sabem, pela produção de conhecimen-
to científico em Enfermagem, e aquilo que realmente 
tem sido feito no ato de cuidar(18-19). Nesse sentido, as 
mentorias têm sido sugeridas como chaves para im-
plementação da Prática Baseada em Evidências com 
os enfermeiros(13,18-19). 

Um levantamento entre enfermeiras de múlti-
plos serviços de saúde nas Bahamas (Caribe) identifi-
cou a necessidade de treinamento adicional para Prá-
tica Baseada em Evidências e 85,2% delas afirmaram 
ser relevante para a prática a mentoria realizada nos 
serviços por enfermeiros com experiência em méto-
dos de pesquisa(19). Em cinco hospitais universitários 
da Finlândia que contam com essa iniciativa implan-
tada para orientar a Prática Baseada em Evidências, 
enfermeiros preceptores frequentemente exerciam 
essa atividade. Esta pesquisa evidenciou que a pronti-
dão do mentor e sua atuação aproximada aos demais 
enfermeiros no contexto hospitalar influenciam po-
sitivamente o avanço das competências para Prática 
Baseada em Evidências nesses cenários de integração 
ensino-serviço(20). 

Mundialmente, têm sido escassos estudos que 
se propõem a identificar competências para Prática 
Baseada em Evidências(13). As contribuições do pre-
sente estudo apresentam-se pela necessidade emi-
nente de se problematizar e reconhecer essa prática 
em países da América Latina e Caribe, em que discus-
sões sobre o tema são incipientes. Outrossim, apoiam 
discussões sobre a formação na Enfermagem, incluin-
do a ampliação de competências de preceptores para 
Prática Baseada em Evidências. Além disso, corrobo-
ram com implicações futuras que apoiem programas 
de mentorias nessa área. Sugere-se o desenvolvimen-
to de pesquisas semelhantes em hospitais públicos 
de ensino no Brasil, que também ampliem aspectos a 
serem analisados, como formação e tempo de atuação 
dos enfermeiros. 
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Conclusão 

Em geral, competências para a Prática Baseada 
em Evidências foram similares entre enfermeiros no-
vatos e seus preceptores. Apesar de ambos os grupos 
acreditarem ser fundamental a orientação da prática 
profissional pelas evidências, a avaliação crítica das 
evidências no cotidiano de atuação tem sido pouco re-
corrente entre eles. Diferenças estatisticamente signi-
ficativas apresentaram-se para os aspectos: habilida-
de em informática para busca de evidências e definir 
tempo no trabalho para busca de evidências, nos quais 
enfermeiros novatos referiram menor desempenho.
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